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Presidente do 
rotary international

Nascido e criado aqui nos Estados 
Unidos, no Estado de Oklahoma, eu 
achava que todo mundo era como eu 
e sabia ler. Na minha escola, não ape-
nas tínhamos que estar lendo bem aos 
sete ou oito anos de idade, como os 
professores nos faziam ler com o livro 
virado de cabeça para baixo. Cada um 
de nós tinha sua vez de ler em voz alta 
para toda a sala, e não era nada fácil 
ler algo de ponta cabeça e mostrar os 
desenhos nos livros. Mas depois de 

tanto ler desta forma, chegou um mo-
mento em que não importava mais a 
forma como segurávamos o livro.

Naquela época eu não dava impor-
tância a esta habilidade que desen-
volvi na escola, até que alguns meses 
atrás, durante uma visita a um projeto 
rotário no Estado do Alabama, me pe-
diram para ler um livro para uma tur-
ma de 30 alunos com idade média de 
seis anos. Eu me sentei e comecei a ler 
com o livro de ponta cabeça.

Eu repeti a rotina exatamente 
como fazia quando tinha a idade da-
quelas crianças. Mas como adulto, 
especialmente com a mente de rota-
riano, passei a ver isto de uma forma 
diferente. Eu estava lendo para um 
grupo de crianças de uma escola, 
onde os rotarianos vinham semanal-
mente ler para aquelas crianças que 
precisavam de reforço na leitura. 
Não havia nenhuma dúvida de que 

todos ali naquela sala aprenderiam a 
ler e escrever bem. Mas, certamente, 
aqueles alunos não entendiam a dádi-
va de estar na escola, de contar com 
adultos que liam para eles, mesmo 
que fosse para mostrar as imagens de 
um livro virado de ponta cabeça.

Infelizmente, esta não é a reali-
dade de todo o mundo. Milhões de 
crianças não têm a mesma sorte. É 
por isso que fizemos da educação bá-
sica e alfabetização uma área de enfo-
que do Rotary. Conforme celebramos 
o Mês da Alfabetização no Rotary, 
lembremo-nos de que estamos dando 
um presente muito valioso às crianças 
quando contribuímos para que elas 
aprendam a ler e escrever, estejam 
elas perto de nós ou em um país dis-
tante.

Ron D. Burton
Presidente do Rotary International 

no Ano Rotário 2013-2014
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mensagem da diretora do rotary international

“Há pessoas pobres, tão pobres, que dinheiro é a única coisa que elas têm.” – Armando Fuentes Aguirre “Cato”

“No Rotary, nem tudo é dinheiro” é uma frase que escuto com frequência. No entanto, é verdade que as contínuas 
campanhas de arrecadação de fundos são muito importantes para cumprirmos nossas ações, e também é certo que, 
por vezes, deixamos a árvore desviar nossa atenção da beleza do bosque. Porque nem tudo é dinheiro.

Para nós, dinheiro é meio, é ferramenta, instrumento que, apesar de útil, não serve para medir a qualidade de um 
indivíduo, nem para analisar o serviço oferecido. Não se avalia uma pessoa pelo que ela tem ou fornece, mas sim por 
seu valor como ser humano. Contamos com muitos rotarianos economicamente prósperos, entretanto o valor deles 
está muito mais no que são do que em suas posses – e isso é realmente notável.

Ser rotariano nos oferece muitas oportunidades para sermos úteis, para oferecermos nosso tempo a tarefas que 
favorecem os mais necessitados, para servirmos por meio de nosso trabalho e praticarmos princípios e valores dessa 
organização que é nosso núcleo, e para contribuirmos com recursos. Como disse Paulo Coelho: “Somente recebemos 
mais do que doamos, quando doamos mais do que recebemos”.

É verdade que há quem já tenha fornecido milhões para boas causas. Que bom que essas pessoas existem, porque 
elas são indispensáveis. Mas há muitas outras que não podem doar tanto financeiramente, mas engrandecem suas 
causas ao contribuírem com sua personalidade, como Mahatma Gandhi, Madre Teresa ou Nelson Mandela.

Acredito ser necessário criar no Rotary um equilíbrio entre os bens materiais e os bens espirituais. Uma pessoa é 
tão valiosa pelo que faz quanto pelo que doa. Porque fazer requer um enorme compromisso e uma vocação que nem 
todos têm. Os anos se passam e acho difícil entender por que temos tantos rotarianos apáticos em nossos clubes. A 
apatia é o nosso pior inimigo, porque nos leva à mediocridade, a não compreender que cada um pode e deve fazer sua 
doação, pode e deve contribuir para a mudança e o progresso.

Por isso devemos colocar o dinheiro em seu devido lugar: junto às ferramentas. Devemos ser generosos e doar 
o máximo que pudermos de nossos recursos. Devemos ser realizadores e usar nossos esforços e trabalho para con-
cretizar nossos sonhos. Pelo bem do Rotary e das próximas gerações, é importante continuarmos a contribuir e a 
realizar.

Celia Elena Cruz de Giay
Diretora do Rotary International no Período 2013-2015
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Queridos companheiros e compa-
nheiras de Rotary,

Neste mês onde se comemora o dia 
internacional da mulher gostaria de 
tecer algumas considerações sobre o 
papel da mulher no Rotary e na socie-
dade.

A mulher, apesar de seu papel 
fundamental na sociedade humana, 
como mãe, cuidadora e profissional, 
só começou a ter a sua importância 
reconhecida devidamente nos últi-
mos 100 anos. Desde a Grécia antiga, 
onde tivemos a primeira democracia, 
as mulheres não tinham o direito de 
votar. Isso perdurou até 1918, quan-
do as mulheres obtiveram o direito ao 
voto no Reino Unido. Esse movimento 
espraiou-se pelo mundo e no Brasil o 
direito ao voto feminino somente foi 
conquistado em 1932. 

No Rotary, como em muitas outras 
entidades, a admissão de mulheres 
não era prevista em seus estatutos, 
seguindo a cultura e o contexto exis-
tentes na época - nos textos citava-se 
que os sócios deveriam ser do “sexo 

masculino”. A luta pela admissão de 
mulheres começou em 1950, quando 
um clube da Índia propôs a eliminação 
do termo “masculino”  dos estatutos. A 
proposta não foi aprovada. Em 1964, 
um clube do Ceilão (atual Sri Lanka) 
propôs a admissão de mulheres em Ro-
tary, sendo a proposta retirada. Outras 
duas propostas para que as mulheres 
fossem admitidas como sócias hono-
rárias  também foram derrotadas. Em 
1972 o movimento começa a ganhar 
corpo. Um clube norte americano pro-
põe o ingresso da mulher em Rotary.
Em 1977 a pressão aumenta. Três pro-
postas para  admissão de mulheres são 
colocadas, inclusive uma quarta feita 
por um clube brasileiro  para admissão 
de mulheres como sócias honorárias. O 
Rotary Club de Duarte, na Califórnia, 
então desafia a estrutura e admite mu-
lheres em seu quadro social, sendo por 
isso desativado pelo RI. O Rotary Club 
de Duarte recorre à justiça norte ame-
ricana e, em 1987, a Suprema Corte 
daquele país decide que os Rotary 
Clubs norte americanos não poderiam 
mais impedir a entrada de mulheres. 

Face a isso, o Rotary International de-
clara que os Rotary Clubs dos Estados 
Unidos poderiam admitir mulheres 
qualificadas. O Rotary Club de Marin 
Sunrise (antigo Larkspur Landing), na 
Califórnia, é fundado em 28 de maio 
desse ano, tornando-se o primeiro 
clube a admitir mulheres depois da 
decisão da Suprema Corte america-
na. Finalmente em 1989 o Conselho 
de Legislação decide que as mulheres 
poderiam fazer parte dos Rotary Clubs 
em qualquer parte do mundo.

Foi uma longa luta, e só depois de 
84 anos da fundação do Rotary por 
Paul Harris as mulheres puderam fazer 
parte de nossa organização. No mundo 
hoje, dos 1.200.000 sócios de Rota-
ry, encontramos cerca de 230.000 
mulheres, aproximadamente 19% do 
total. No Brasil com 56.000 sócios, 
temos 12.500 mulheres, o que repre-
senta 22% do total, portanto acima 
da média mundial. Há países como o 
Japão onde ainda apenas 4% dos as-
sociados são mulheres, e outros como 
a Colômbia onde 37% são mulheres. 
Portanto ainda há um longo caminho a 
ser percorrido para que a participação 
feminina em Rotary aproxime-se de 
sua participação na população.

No nosso Distrito a mulher desta-
ca-se não pelo numero de associadas, 
mas pela liderança e realizações. As 
mulheres do Distrito 4420 são ativas, 
líderes e empreendedoras, sem dei-
xarem de lado os cuidados com elas 
mesmas, mantendo-se sempre bem 
arrumadas  e elegantes, conservando 
a  doçura no trato que tanto encanta a 
todos.

Incentivo aos clubes do distrito que 
ainda não admitiram associadas que o 
façam. Verão que o resultado será um 
SUCESSO TOTAL.

     José Joaquim do Amaral Ferreira
e Célia  Maria Corrêa Ferreira

Governador do Distrito 4420
no Ano Rotário 2013-2014
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Comemorado no mês de Março, o Dia da Mulher inspira esta edição da Carta Mensal, que apresenta as matérias em um formato diferente. A ma-
téria de capa é sobre o Encontro das ASFARs e Casas da Amizade, que aconteceu em São Paulo. Nesta matéria você lerá trechos dos depoimentos apre-
sentados pelas Presidentes das Casas da Amizade e Asfars que concederam entrevista durante a produção do Programa do Distrito 4420 Rotary em 
Revista. Nessas entrevistas as presidentes falam sobre os projetos de seus clubes. Em outra matéria especial, também em forma de depoimentos, ou-
vimos cinco mulheres de destaque no Distrito 4420, que contaram um pouco sobre suas experiências e o pioneirismo da atuação da mulher em Rotary.

Fechando o assunto neste ano rotário, temos mais uma matéria sobre o Intercâmbio Rotário da Amizade, desta vez mostrando a passagem dos 
chilenos por nosso Distrito. Na imagem pública trazemos um assunto que tem gerado muitas reações diferentes entre os rotarianos do Distrito, que é o 
novo logo do Rotary. A edição apresenta ainda a seção Acontece nos Clubes, que apresenta projetos e realizações de clubes do Distrito.

Marcelo R. S. Carvalho - Editor da Carta Mensal
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O XIX Encontro das ASFARs, Casas 
da Amizade e AFRI do Distrito 4420 
aconteceu na quinta-feira, 13 de 
março, dia em que mulheres solidá-
rias às causas de Rotary reuniram-se 
para celebrar seus projetos e belas 
iniciativas em prol da comunidade. 

Para Célia Maria Correa Ferreira, 
esposa do governador do Distrito 
4420 José Joaquim do Amaral Ferrei-
ra, ser anfitriã e poder estreitar laços 
com todas as convidadas representou 
um momento mais que especial, por 
toda colaboração e parcerias que tor-
naram possível a realização da grande 
festa no Buffet Colonial, em Moema, 
São Paulo. 

Durante todo o encontro foram 
apresentados os projetos das entida-
des simultaneamente ao serviço de 
chá completo e atividades informati-
vas e de entretenimento.

Após a abertura do evento feita 
pelo casal governador, o primeiro 
palestrante da tarde, o engenheiro 
Luiz Henrique Corrêa Ferreira, falou 
sobre "Sustentabilidade e Consumo 
Responsável", tema que despertou a 
atenção das participantes pela im-
portância e dinâmica da apresenta-
ção, que facilitou o entendimento de 
todos os presentes. 

Abordando o tema "Envelheci-
mento Cutâneo - causas, prevenção 
e tratamento", a dermatologista Vâ-
nia Manso trouxe várias orientações 
sobre prevenção de doenças da pele, 
rejuvenescimento e vida saudável, 
para todas as mulheres. Atentas, to-
das absorveram as informações dos 

palestrantes, com entusiasmo. 
O desfile de modas – apresenta-

do por Dani Souza, da grife Darshan, 
Acessórios Miró e Jóias Gharimpeira, 
foi destaque no evento, que entro-
sou as convidadas e mostrou todo 
glamour de belas peças e acessórios, 
além da classe e elegância das mode-
los que contagiaram a platéia femini-
na e animada. 

Ao encerrar o evento, o casal go-
vernador fez os seus agradecimentos 
e anunciou a premiação da caravana 
mais distante à representante do RC 
Itariri e de mais numerosa às repre-
sentantes do RCSP Santo Amaro.  

Durante o evento as presidentes 
puderam apresentar, em entrevistas, 
depoimentos em que mostraram os 
projetos e realizaçoes de seus clubes. 
Leia a seguir trechos desses depoi-
mentos, que foram gravados para 
apresentação no programa de TV do 
Distrito, o Rotary em Revista.

CA São Caetano do Sul 
"A Casa da Amizade de São Caeta-

no do Sul existe há 52 anos e come-
çou seu trabalho na área de orien-
tação profissional, depois com uma 
creche e atendimento às crianças 
com dificuldades de aprendizado, 
psicologia, psicopedagia, fonoaudio-
logia, e toda assistência para reforçar 
o aprendizado nas escolas. Projeto 
de reintegração social para peque-
nos infratores, envolvendo a família, 
também faz parte das ações realiza-
das pela instituição. O conselho da 
Casa da Amizade  é composto por ro-

tarianos também, além das esposas 
que sempre integraram os projetos 
e agora trabalham conjuntamente.  
Um projeto de assistência  à pessoas 
deficientes, oferecendo orientação 
em  cursos e oficinas na área musical 
e cultural, inserindo estas pessoas 
em atividades sociais, está sendo 
implantado na grade de atividades" - 
Presidente Mosavi Ribeiro.

ASFAR Santos
"A mulher está com tudo! Temos 

uma representante na Presidência 
da República, líderes em grandes em-
presas, sempre atuando e também se 
destacando no papel de mãe, esposa 
e profissional. A nossa ASFAR é muito 
dinâmica, e desenvolve um trabalho 
muito importante, como o de pró-
teses mamárias, que ajuda muitas 
pessoas, além de campanhas de ar-
recadação com diversas atividades. 
A ASFAR de Santos é incansável e é 
muito bom poder ajudar quem pre-
cisa, o que nos é muito gratificante" 
- Presidente Elza Rodrigues.

ASFAR Cubatão
"São realizados vários eventos em 

prol de instituições carentes, princi-
palmente para os asilos de Cubatão. 
Entre as principais ações, merece 
destaque o Caldo Verde,  evento 
anual  realizado em agosto que é um 
grande sucesso e a principal fonte de 
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de as mulheres transformando vidas
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dearrecadação para os projetos manti-
dos pelo clube. É muito importante 
contar sempre com a participação e 
apoio de todos" - Presidente Joelma 
Galdino.

ASFAR Santo André Norte
O carro-chefe dos projetos da AS-

FAR Santo André Norte é a fabricação 
de fraldas, diz a presidente Bete. 
"Realizamos um trabalho voluntário 
com uma produção de 25 mil fraldas 
por ano, que são doadas para asilos 
de idosos, entre outras instituições, 
tudo cadastrado devidamente. Re-
alizamos também uma tradicional 
Feijoada, que angaria fundos para 
investir nessas ações beneméritas. 
Toda ajuda é bem vinda" - Presidente 
Bete Romano.

ASFAR de São Vicente
As esposas do Rotary Club de 

São Vicente constituíram em 1974 a 
ASFAR - São Vicente. "A ASFAR tem 
um projeto permanente de uma cre-
che que funciona no prédio do RC de 
São Vicente. A entidade conta com a 
parceria da Prefeitura Municipal de 
São Vicente e da Secretaria da Edu-
cação, que proporciona o trabalho de 
três professoras e uma coordenadora 
pedagógica, que ajudam as esposas 
de rotarianos a manterem a qualida-
de do atendimento prestado às 70 
crianças de 2 e 3 anos - Maternal I e 
II, que recebem 5 refeições diárias, 
um trabalho que faz a diferença no 
desenvolvimento dos pequenos" - 
Presidente Tania Gameiro.  

CA Santo Amaro S.O.S
Segundo a presidente Sueli, a Casa 

da Amizade surgiu em março de 1969 
e segue trabalhando em prol das boas 
causas, realizando vários cursos para 
pessoas de baixa renda, desde  tear, 

bordado, corte e costura, que agrega 
renda às famílias atendidas. A ajuda 
emocional também é feita, através 
da atenção especial dedicada às vo-
luntárias viúvas, pessoas que vivem 
sozinhas e que através dessa ação 
das mulheres conseguem se integrar 
aos projetos e estreitar laços. Para 
Bárbara, coordenadora da entidade,  
o ideal é não dar o peixe, mas sim, en-
sinar a pescar. "Nós reutilizamos ma-
teriais, fazendo reparos em tecidos 

para fazer colchas de retalhos, entre 
outros materias que podem ser rea-
proveitados e repassando para outras 
entidades. Pessoas que participa-
ram das nossas oficinas conseguiram 
criar seus próprios projetos através 
da ideia de ensinar a ajudar, uma se-
mente plantada pela instituição com 
24 participantes. Recebemos mais do 
que doamos" - Presidente Sueli Lima.

CA São Paulo Aeroporto
Mantendo parcerias com algumas 

entidades, como a CHAMA, que cui-
da de pessoas excepcionais com  co-
ordenação motora comprometida e 
que necessitam de cuidados, a Casa 
da Amizade do RCSP Aeroporto, se-
gundo a presidente Cristina, tem tra-

balhado intensamente para atender 
este e muitos outros projetos em be-
nefício da comunidade. "Nossos prin-
cipais eventos são uma Paella e uma 
Tarde Beneficente para arrecadar 
fundos,  que ajudam a manter nossos 
projetos, e são realizados em parce-
ria com o Rotary Club SP Aeroporto. 
A entidade Lares também recebe 
apoio, através do fornecimento de 
equipamentos que eles necessitam, 
conseguidos graças à realização de 

eventos. São muitos projetos, e nós 
participamos à medida que cada um 
deles precisa. O mais novo projeto é 
na zona rural, em Juquitiba-SP, onde 
as pessoas vivem de maneira precá-
ria, e onde estamos intermediando 
uma ação, algo que pode melhorar as 
condições de vida dos moradores" - 
Presidente Cristina Chan Mo.

ASFAR de Santo André
"Acredito que tudo gira em torno 

do companheirismo. Todas as nos-
sas ações  que envolvem a união dos 
associados e associadas motivados  
pelo companheirismo seguem adian-
te. Não existe o impossível, existem 
apenas os desafios. A cada evento 
encontramos amigas, líderes e pres-
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de tigiamos a esposa do governador, 
que organiza esse encontro e deve 
ser prestigiada por todas as entida-
des, que juntas trocam ideias e des-
frutam de um delicioso chá, estando 

dispostas a tudo, apoiando esse e 
os demais casais governadores que 
virão, sempre! Essas mulheres são lí-
deres das entidades, conseguem tra-
balhar e arrecadar fundos, trazendo 
os grupos para esse evento, e isso é 
muito importante. Nossa ASFAR tem 
60 anos, o mesmo tempo do clube. 
Estou presidente pela terceira vez, 
nesta entidade que considero muito 
dinâmica. Tudo o que é arrecadado é 
repassado para as entidades e cola-
boramos em todas as atividades, in-
clusive no clube, considerando que as 
mulheres são muito importante para 
o Rotary. Cumprimento o casal go-
vernador pelas brilhantes palestras 
apresentadas no encontro das mu-
lheres!" - Presidente Inezita Awada.

ASFAR Mauá 
"Temos como principal proje-

to a arrecadação de leite, alimento 
muito consumido em asilos, e nosso 
trabalho é unir esforços para conse-
guir  doar o que pudermos arrecadar, 
para asilos diferentes, possibilitando 
um atendimento mais amplo, bene-
ficiando mais pessoas através desse 
gesto, dessa doação" - Presidente 
Maria Luíza.

ASFAR São Paulo Anchieta
Segundo a presidente Neide, a 

ASFAR São Paulo Anchieta tem um 
projeto permanente, que é o Asilo 
Raiar do Sol, muito carente e que 
precisa de muita ajuda, e que é o seu 
carro chefe. Ajudam, entre outros, 
uma menina com paralisia cerebral 

há 5 anos, e também mantém projeto 
de fabricação de fraldas. É um traba-
lho muito gratificante" -  Presidente 
Neide Paolon.

AFRI  Itanhaém
"Todos os anos realizamos a tradi-

cional Feijoada que sempre acontece 
em agosto, para ajudar o Asilo Ma-
mãe Dolores e também a Bacalhoada, 
para ajudar com o enxoval das crian-
ças da Maternidade do Hospital Mu-
nicipal. O Baile dos Anos Dourados é 
mais um projeto que é realizado para 
beneficiar mais entidades", disse a 
Presidente Marilda Baptista, que já 
está na Associação das Famílias Ro-
tarianas de Itanhaém há 24 anos. 

ASFAR Santo André Campestre
"Trabalhamos em campanhas 

para as comunidades da Toledana, 
Tamarutaca e Ciganos, além de aju-
darmos em algumas ações em par-
ceria com a ABIC. Também temos al-
gumas famílias assistidas. Fazemos 
campanhas pontuais como a Páscoa, 
com a distribuição de ovos de  cho-
colate, campanha de inverno na ar-
recadação de roupas, sapatos para 
serem separados e distribuidos para 
essas comunidades, além da Campa-
nha do Cachecol e Meia, que são dis-
tribuídos em asilos, casas de idosos, 
dia das crianças, com brinquedos e 
doces. Para isso escolhemos uma co-
munidade, cadastramos aproximada-

mente 120 crianças, e fazemos uma 
festa em um buffet gratuitamente - é 
muito legal ver a alegria das crianças. 
No Natal, preparamos as sacolinhas 
de presentes que são entregues para 
as crianças da comunidade e também 

fazemos pacotes de doces para ser 
entregues, além de distribuirmos  
cestas básicas, cadeiras de rodas, 
vacinação, tudo dentro das possibi-
lidades que nosso trabalho permite" 
- Presidente Sandra Turazzi.

Casal Governador

"A ideia do Rotary é atender às ne-
cessidades da comunidade, que são 
múltiplas, desde projetos voltados 
para pessoas com deficiencia  visual 
e física, até o incentivo e  a promo-
ção de renda através da capacitação. 

Nossas ações são muito amplas e a 
gama de variação dos projetos que 
nós fazemos também. Temos conse-
guido avançar muito dentro que foi 
planejado. Tem sido muito prazeroso. 
Temos conseguido fazer projetos dis-
tritais, globais, realmente estamos 
caminhando muito bem, inclusive no 
quadro associativo. A contribuição 

das mulheres das ASFAR, Casas da 
Amizade e AFRI tem sido fundamen-
tal para o Distrito 4420, o Rotary e a 
comunidade" - José Joaquim do Ama-
ral Ferreira, governador 2013-2014 
do Distrito 4420.8
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O RC de Itanhaém contou com a presença do casal governador que esteve em Visita Oficial ao 
clube, presidido pela companheira Solange Ribeiro Ferreira, que assinou um Protocolo de Inten-
ções para possível parceria com o município, através de subsídio em andamento. A recepção acon-
teceu na prefeitura da cidade, onde uma comitiva de rotarianos e representantes da Associação 
de Famílias de Rotarianos de Itanhaém – AFRI, e do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, 
esteve com o prefeito Marco Aurélio Gomes dos Santos. Na festiva foi apresentado um vídeo com 
ações do clube que fez a outorga de Cristais EREY a seis companheiros.  

 Rotary Club de Santos Praia
O casal presidente do RC de Santos Praia, Leonardo Araújo Peres Martins e Aline, recepcionou 

o casal governador durante Visita Oficial à Escola Radical de Surf, que desde 1991, através do 
projeto desenvolvido pelo professor Cisco Araña, tornou-se a primeira escola a trabalhar com ido-
sos e pessoas portadoras de necessidades especiais no país e a fabricar pranchas para cegos. Já a 
Sociedade Melhoramentos do Bairro do Marapé recebeu crianças com idade entre 5 e 12 anos em 
sua nova Sala de Leitura - LER, inaugurada pelos rotarianos. Comemorando 55 anos de fundação 
o clube outorgou título Paul Harris ao professor Francisco Araña.

Rotary Club de Praia Grande Caiçara
Em Visita Oficial ao RC de Praia Grande Caiçara, o casal governador esteve no Centro de Aten-

ção Psicossocial Álcool e Drogas (Caps AD), que recebe apoio dos rotarianos. O casal presidente 
Walter Leme e Madalena apresentou a sede da unidade de saúde que recebeu doação de uma TV 
32 polegadas e um equipamento de som - doados pelos rotarianos que foram recebidos por pro-
fissionais da unidade. Os companheiros também visitaram as instalações do Caps AD, que presta 
serviços de assistência social e recuperação. Destaque para as outorgas de 4ª Safira ao sócio-
-fundador Edson Milan e 3ª Safira ao companheiro Gilmar Hernandez. 

 Rotary Club de Santo André Norte
O casal governador visitou o RC de Santo André Norte, clube presidido pelo casal transformador 

Nilson Colombo e Bete, que os recepcionou na sede da instituição Criança Cidadã, que atende 72 
crianças em dois turnos e recebe apoio do clube.  O casal conheceu as instalações do CAMP Expan-
dido, local onde também aconteceu o café da tarde com as esposas que integram a Associação de 
Famílias de Rotarianos de Santo André Norte - AFRSAN, que produz fraldas infantis e geriátricas 
para atender pessoas carentes e entidades assistenciais. Na festiva, realizada no Auditório do CAMP, 
o clube se tornou 100% EREY. 

Rotary Club de Santos Boqueirão
O RC de Santos Boqueirão realizou reunião festiva em comemoração à Visita Oficial do casal 

governador, que foi recebido pelo casal presidente Rosângela Greghi e Nivaldo. A reunião festiva, 
realizada no Tênis Club de Santos, com o tradicional café da manhã oferecido pelas companheiras 
e companheiros do clube, contou com o momento especial da outorga de dois títulos Paul Harris e 
inauguração das fotos de Maria Lúcia Moita - presidente Agregadora 2011-2012 e de Cristina de 
Almeida França Soares Campos - presidente da Paz 2012-2013, que agora integram a galeria do 
clube. O clube recebeu o reconhecimento 100% EREY.

Rotary Club de Santos Monte Serrat
O casal governador realizou Visita Oficial ao RC de Santos Monte Serrat, clube presidido pelo 

casal presidente Transformador, Luiz Alberto Vicente da Rocha e Elenice. O casal visitou o GALP, 
entidade apoiada pelo clube, que atende 65 meninos de 6 a 14 anos, que recebem alimentação, 
orientação pedagógica, cultural, noções de cidadania e desenvolvem práticas esportivas, atividades 
que os capacitam para um futuro mais qualificado e com maiores oportunidades. Durante festiva 
realizada no Salão Nobre do Edifício Rotary, o clube empossou o antigo sócio, Marco Antonio B. dos 
Santos. O companheiro Wilson Tadeu Canaan foi agraciado com o Cristal EREY.

Rotary Club de Peruíbe
O RC de Peruíbe inaugurou sua Sede Administrativa durante Visita Oficial do casal governador 

ao clube presidido pelo casal José Carlos Ghanem e Marta.  O ponto de encontro aconteceu em 
frente ao Marco Rotário do clube, que apóia a Colônia Veneza, entidade que mantém crianças e 
adolescentes pobres, graças à colaboração de pessoas como os rotarianos, que doaram livros e 
caixas com latas de óleo de cozinha, iniciando a parceria. Na festiva, o companheiro José Arbos 
Morales recebeu o Título Paul Harris, tornando o clube "100% 4 Safiras". Destaque para o reco-
nhecimento 100% EREY, marca alcançada pelo clube desde 2005. 
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Um programa de vento em popa no Distrito 4420 é o Intercâmbio Rotário da Amiza-
de. Através desse programa um grupo de rotarianos visita um outro país, sendo recebido 
por rotarianos locais. Ano passado, um grupo de rotarianos do Distrito 4420, liderado 
pelo Governador 2011-2012 Fernando Dias Sobrinho, visitou o Distrito 4320  no Chile. 
Além de agradáveis momentos de companheirismo, o grupo consolidou o irmanamento 
entre os dois distritos. Ambos os acontecimentos foram assuntos de edições anterio-
res da Carta Mensal. Em Fevereiro foi a  vez dos Chilenos virem ao Brasil. A caravana foi 
composta pelos governadores 2013-14 Jorge Vega e 2012-13 Miguel Tapia, do Distrito 
4320, e contou com a participação dos rotarianos  Romina Calabresi, Brunilsa Escàtae, 
Sonia Cancino, Eugenia Bravo, Inman Farías, Paulina Norman, Patricia Soto, Alejandro 
Valenzuela, Daniela Tapia, Eugenio Fuenzalida e Marcela Valdovinos.
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de a visita dos chilenos ao brasil
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ao Parque do Ibirapuera, restaurante típico 
nordestino, Mercado Municipal de São Paulo, 
Av. Paulista e Oscar Freire, passeio em Para-
napiacaba, Porco no Rolete, Visita ao Colégio 
Eduardo Gomes em São Caetano do Sul, Chur-
rascaria, visita à fábrica da General Motors, 
visita ao CAMP de São Bernardo do Campo e à 
Casa da Esperança de Santo André, passeio na 
orla de Santos e Ilha Porchat, Museu do Fute-
bol, passeio em Praia Grande e visita ao Colégio 
Rio Branco. O grupo também passou um fim de 
semana em uma fazenda de laranja em Aguaí, 
visitou clubes do Distrito, e usufruiu de diver-
sos almoços e jantares oferecidos por rotaria-
nos do Distrito 4420. 
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A Carta Mensal ouviu mulheres 
de destaque no Distrito 4420, que 
falaram sobre o papel desempenhado 
pela mulher na sociedade atual e tam-
bém sobre o significado das diversas 
ações realizadas pelas ASFARS, Casas 
da Amizade e AFRI, instituições que 
dão suporte aos projetos rotários em 
benefício das comunidades carentes 
de apoio e afeto. A esposa do gover-
nador, a governadora indicada e as 
rotarianas mais antigas do distrito, 
representantes de destaque entre as 
mulheres em Rotary, falam sobre a 
importância de viver Rotary com um 
olhar feminino, mas sem deixar de 
compartilhar com seus companheiros 
rotarianos o ideal de servir.

Mulheres e homens ao longo da 
história da humanidade desempe-
nharam papéis sociais diferentes, e 
podemos dizer que a mulher de hoje 
tem uma maior autonomia e liberdade 
de expressão do que antes da emanci-
pação de suas ideias e posicionamen-
tos. A mulher do século XXI deixou 
de ser coadjuvante para assumir um 
papel de destaque na sociedade, com 
novas possibilidades e responsabi-
lidades, expressando melhor o seu 
pensamento crítico e sua vontade de 
integrar lideranças, tornando-se par-
te essencial em todas as sociedades.

Célia Maria Correa Ferreira 

Representar o papel da mulher no 
país, unir forças em prol do servir e 
da capacidade de transformar vidas 
é algo que Célia Maria Correa Ferrei-
ra, esposa do governador do Distrito 
4420, José Joaquim do Amaral Ferrei-
ra, segue fazendo voluntariamente.

"Nós, como representantes ativas 
das mulheres do país, temos de estar 
juntas, de mãos dadas para sermos 
cada vez mais fortes e desempenhar-
mos nosso papel de voluntárias no 
ideal de servir. Sobre a participação 
das mulheres nas ASFARS, Casas da 
Amizade e AFRI, Célia define a im-
portância dos cônjuges, tanto mulhe-
res quanto homens, que acompanham 
seus pares nas diversas atividades e 
projetos rotários. "É muito importan-
te o trabalho dos cônjuges, tanto ho-
mens como mulheres, unindo casais 
e famílias em torno dos conceitos de 
promoção da paz mundial, lutando 
por causas humanitárias, pela solida-
riedade e consolidação de princípios 
éticos, transformando o nosso mo-
vimento em uma organização muito 
mais forte, coesa e responsável por 
dar a sua contribuição permanente-
mente, para a construção de um mun-
do melhor", definiu.

Segundo Célia 
Maria Correa Fer-
reira, os eventos 
realizados em prol 
das atividades de-
senvolvidas pelas 
mulheres em Ro-
tary foram bem 
sucedidos e mo-
tivaram cada uma 
delas a viver Rota-
ry intensamente, 
com o objetivo de 
transformar vidas 
e obter melhores 
resultados em suas 
ações. Célia enten-
de que a motivação 
t r a n s f o r m a d o r a , 
que deu o tom da 
gestão, fortaleceu 

o trabalho e disposição para encarar 
novos desafios. 

"Temos que continuar nosso tra-
balho, sempre lembrando que nossa 
sociedade passa por grandes desafios 
e transformações sociais, econômi-
cas e legais, ocorridas ao longo dos 
anos, marcadas pela simplicidade, in-
certezas, instabilidades e mudanças 
aceleradas numa dimensão globaliza-
da, determinando novas diretrizes e 
a necessidade de se repensar a forma 
de atuação e estrutura funcional e or-
ganizacional das entidades". 

Em suas considerações, Célia 
Maria ressaltou a necessidade de 
incentivar sempre suas colaborado-
ras a fortalecerem as parcerias nos 
trabalhos que representam o distri-
to e o Rotary.  "É preciso incentivar, 
motivar, formar líderes, fortalecer 
a imagem pública das associações, 
integrar todos os membros das en-
tidades, aproximando-nos e visando 
um melhor planejamento de nossos 
projetos. Precisamos sonhar, pois os 
sonhos motivam as ações, nos ani-
mando a romper com a inércia e a e a 
suportar a dor do esforço. Com duas 
citações, concluiu a esposa do gover-
nador: "Os que semeiam a bondade 
colhem felicidade" e "fazer o bem 
está ao alcance de qualquer um".     

pioneiras falam do papel da mulher em rotary
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Governadora Indicada 2015-2016 
do Distrito 4420, Maria Luíza Men-
daçolli Zago será a primeira mulher 
a ocupar o cargo. Zago é associada 
do Rotary Club de São Bernardo do 
Campo Norte e é casada com o tam-
bém rotariano Cláudio Zago. Juntos, 
caminham no clube e no distrito pro-
movendo o ideal de servir e promover 
mudanças nas vidas das pessoas e 
entidades apoiadas pelo clube. Essa 
vivência permitiu que Maria Luíza se 
motivasse e passasse a sonhar com a 
possibilidade de ir além e com muito 
trabalho chegar a liderar seus compa-
nheiros, representando todos os clu-
bes e sua ações.

 "Entrei em Rotary em maio de 
2004, a convite de meu marido Clau-
dio Zago, presidente na época, e fui 
apadrinhada pelo companheiro Jair 
Destro. Vejo de uma forma muito po-
sitiva a participação de todas as mu-
lheres em Rotary, pois assim como nós 
rotarianos, elas são pessoas que ocu-
pam posições importantes na socieda-
de. As representantes das associações 
conciliam suas vidas pessoais e ainda 
arranjam tempo para se dedicarem a 
causas tão nobres, confeccionando, 
por exemplo, fraldas para serem do-
adas aos asilos e orfanatos, próteses 
mamárias para doação em hospitais 
às mulheres mastectomizadas,  fazem 
inúmeros bazares para conseguir fun-
dos para as tantas ações sociais que 
desenvolvem às comunidades caren-
tes. Aproveito essa oportunidade para 
parabenizá-las e desejar-lhes grandes 
realizações." 

Sobre a oportunidade de ser a 
primeira mulher a liderar o Distrito 
4420, Maria Luiza espera realizar uma 
gestão produtiva e com ações amplas, 
superando as expectativas, através da 
motivação de homens e mulheres que 
representam os clubes do distrito.

"Ao mesmo tempo em que penso 
ser uma honra  ser a primeira mulher 
a liderar o Distrito 4420, penso na di-
fícil jornada que terei que enfrentar, 
motivando, ajudando clubes a formar 
grandes líderes para juntos garantir-
mos uma gestão produtiva e repleta 
de grandes ações para nossas comu-

nidades, em nível nacional e interna-
cional.  Certo dia, uma companheira, 
ao saber que tinha sido indicada go-
vernadora do Distrito 4420, me disse 
que finalmente poderíamos fazer tra-
balhos voltados somente às mulheres. 
Respondi que independente de ser 
mulher, trabalharemos para desen-
volver projetos para os necessitados,  
sejam mulheres, homens ou crianças. 
Ou seja, estaremos sempre aplicando 
em nossos projetos a nossa Prova Quá-
drupla." 

Em suas considerações, a gover-
nadora indicada disse acreditar na 
força do trabalho realizado com amor 
e determinação necessários para o 
crescimento dos clubes e do distrito. 
"Só posso dizer que continuaremos 

trabalhando  sempre com amor, cari-
nho, garra e determinação, qualida-
des essas  que nos são natas, para que 
possamos juntamente com os homens 
fazermos o Distrito 4420 continuar 
sendo um grande Distrito!"

 
Maria Magnólia Gomide Pretoni

Associada do Rotary Club de São 
Paulo Nove de Julho, Maria Magnólia 
Gomide Pretoni diz, parodiando  Vi-
nicius: “os homens  que  me perdoem, 
mas a  atuação  da mulher  em  Rotary 
é fundamental” para  o fortalecimen-

to, brilho  e sucesso  da  instituição"
Maria Magnólia é Esposa do Gover-

nador 1985-1986 do Distrito 4420, 
e Diretor de RI em 1995-1997 José 
Alfredo Pretoni, e vivencia Rotary há 
mais de 40 anos.

   Com seu conhecimento e envol-
vimento com as causas rotárias, ela 
faz sua análise: "No  período crítico de  
permanência  do  rotariano, em geral 
nos três primeiros anos de associação, 
as mulheres têm  se  mostrado  mais  
estáveis, criando  raízes  profundas. 
Apesar do número de rotarianos estar 
decrescendo, o de rotarianas conti-
nua aumentando - temos já cerca de 
400.000 rotarianas no mundo. Bas-
tante comprometidas, elas têm con-
tribuido de forma relevante e sensível 

junto às causas rotá-
rias, à elaboração e 
realização de projetos 
e prestação de ser-
viços significativos, 
sempre valorizando os 
detalhes que enrique-
cem e dão visibilidade 
a eles", destacou Mag-
nólia, fazendo refe-
rência à agregação de 
valores entre homens 
e mulheres em Rotary.

  O empenho, a de-
dicação e disciplina, 
características muito 
peculiares da mulher, 
também a conduzem 
a aceitar novos desa-
fios, pensa Magnólia. 
"As mulheres se em-
penham em seguir 
rigidamente o regi-

mento do Rotary, pois estudam para 
aprender, e assim evoluir. Somam suas 
forças e ideias às ações e aos pensa-
mentos dos companheiros rotarianos, 
ajudando tremendamente no aprimo-
ramentos e modernização do Rotary, 
tornando os clubes mais fortes, efica-
zes e respeitados".

Sobre a importância do trabalho 
das associações, manifesta sua admi-
ração: "Respeito e admiro muito as 
Casas de Amizades e ASFARs em nos-
so país por serem uma grande força 
de trabalho abrangente, organizada 
e inteligente, em prol das entidades 
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cunho caritativo estimula o empenho 
constante e firme das senhoras no 
planejamento e operacionalização das 
atividades, com grande criatividade 
em campanhas para arrecadação de 
fundos para os seus propósitos".

 Magnólia ressalta que é muito po-
sitivo o ingresso destas mulheres em 
Rotary, um movimento crescente e um 
gesto significativo para a ampliação 
dos trabalhos e do quadro associativo 
do Distrito 4420.

"É admirável o comprometimento 
delas e a satisfação com que exer-
cem o seu trabalho. Dão  uma reta-
guarda valiosa aos 
Rotary Clubs, que 
reconhecem sua 
grande contribuição 
na conquista de sua 
meta nos serviços à 
comunidade. Como 
o Rotary precisa 
dessas mulheres ma-
ravilhosas em suas 
fileiras!", afirma en-
tusiasmada.

Ela também acre-
dita que uma insti-
tuição que presta 
serviços abrangen-
tes locais, nacionais 
e internacionais, 
que tem o objetivo 
de servir “ensinando 
a pescar”, necessi-
ta sobremaneira de 
associadas com a 
experiência e visão  
daquelas que sabem como e a quem 
ajudar.

"Como cônjuges, nos Rotary Clubs 
elas podem opinar, mas como rotaria-
nas irão decidir. Será maravilhoso ter 
a adesão de todas à nossa instituição, 
pois assim as duas entidades se be-
neficiarão enormemente, e, de modo 
mais abrangente, levarão “seu canto 
amigo a qualquer amigo que precisar”.    

Yoshiko Asanuma Misawa

Yoshiko Asanuma Misawa, a mais 
antiga mulher rotariana do Distrito 
4420, é associada do Rotary Club de 
São Paulo Ipiranga. Nascida no Ja-

pão,  chegou ao país em 1927, aos 5 
anos de idade. Médica, ingressou em 
Rotary no dia 28 de agosto de 1989, 
e nesse ano  de 2014 completa Jubi-
leu de Prata, pelos 25 anos de vida 
rotária. Autora do livro "História de 
uma Vida", publicado em 2002, desde 
cedo, compreendeu que a educaçãoé o 
alicerce para o sucesso profissional, e 
exerceu a especialidade em obstetrí-
cia e ginecologia, por mais de meio sé-
culo. Hoje, tem outro ideal de volun-
tarismo, o Mahikari, que possibilitou 
levar o alívio da dor e sofrimento para 
13mil pessoas, com a transmissão 
da Luz Divina através das mãos. Mãe 

de dois rotarianos, Horácio Yoshio 
Asanuma Misawa (membro do RCSP 
Ipiranga desde 1983) e Henrique 
Tetsuo Asanuma Misawa (membro do 
RCSP Pinheiros desde 1991) e irmã 
do também rotariano Seitiro Asanuma 
(membro do RC Santo André), sempre 
prestigiou os eventos do seu clube e 
do Distrito 4420, tendo participado 
de cinco Convenções Internacionais. 
Em 29 de abril de 2008, recebeu do 
Rotary International, pelos Distritos 
4420, 4610 e 4630, por ocasião das 
comemorações do Centenário da Imi-
gração Japonesa no Brasil, uma placa 
em sua homenagem, por ter sido a pri-
meira mulher rotariana a ser admitida 

no Distrito 4420 e no tradicional Ro-
tary Club de São Paulo Ipiranga. Sua 
participação em projetos rotários fica 
evidente por ser a maior contribuinte 
do RCSP Ipiranga, acreditando na im-
portância da arrecadação feita para 
a Fundação Rotária. Possui os reco-
nhecimentos Major Donor, Benfeito-
ra da Fundação, e nesse ano rotário 
transformador aderiu à Paul Harris 
Society. Graças ao seu trabalho, várias 
pessoas ilustres da sociedade foram 
homenageadas com o título Paul Har-
ris. Em agradecimento ao Programa 
de Intercâmbio de Jovens, depositou 
US$5000 em nome de seus cinco ne-
tos, Hyan, Karen, Camila, Henrique e 
Mariana, que muito evoluíram como 
intercambistas. Participa ativamente 
de projetos como a Feira de Cidadania 
e Saúde, como responsável técnica pe-
los atendimentos da área de diabetes 
e hipertensão arterial e com a prática 
do Mahikari. Através do projeto Nota 
Fiscal Paulista, desenvolvido no clu-
be desde 2011, passou a contribuir 
com os demais companheiros junto ao 
Hospital Dom Antonio de Alvarenga 
(Clínica Infantil do Ipiranga) onde é 
uma das maiores colaboradoras. Tam-
bém foi homenageada pela Câmara 
Municipal de São Paulo com a "Salva 
de Prata", um reconhecimento pelos 
serviços prestadosem prol da socieda-
de paulista.

Com tanta dedicação às causas ro-
tárias, ela manifestou seu pensamen-
to e desejo quanto ao futuro do Rotary 
e o papel da mulher nesse processo. "O 
papel da história da humanidade é de 
supra importância, não sendo diferen-
te na trajetória do Rotary, desde a sua 
fundação em 1905, pelo nosso genial 
Paul Harris. A mulher hoje ocupa to-
dos os cargos da instituição, desde a 
presidência do clube à governadoria, 
e todos nós aguardamos, para breve, 
uma Presidente de Rotary Interna-
tional. Esse dia não está distante...", 
afirma Asanuma.

Como mensagem para as mulheres, 
Yoshiko Asanuma menciona a paz e a 
necessidade de viver em freternidade, 
com mais amor entre os povos. "Mi-
nhas irmãs rotarianas, peço que con-
videm suas amigas a fazerem parte da 
nossa fileira, em prol da paz na Terra, 
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nesse conturbado mundo de hoje, de 
discórdia, ganância, desamor. Vamos 
viver Rotary e transformar mais vi-
das!" 

Terezinha Maria Calçada Bastos

Primeira mulher a ingressar no Ro-
tary Club de Santos, e a primeira a se 
tornar presidente de clube no Distrito 
4420, Terezinha Maria Calçada Bastos  
é outra importante representante da 
história da mulher no Distrito 4420.

"Fui admitida em Rotary em Julho 
de 1993, sendo que sou viúva de ro-
tariano, e como tal sempre participei 
do Rotary Club de Santos, pois meu 
marido também foi rotariano atuan-
te.  Foi por essa razão que quando o 
Rotary admitiu mulheres no seu qua-
dro fui convidada a ingressar no clube 
que tinha sido o do meu marido, ten-
do como padrinhos os Sr. Américo de 
Queiroz Marques e Paulo Viriato Cor-
rea da Costa. Também devo admitir 
que me sinto muito orgulhosa por ter 
sido a primeira mulher presidente do 
Rotary Club de Santos, no ano 2000-
2001, apoiada pelo ex-presidente de 
RI e associado do clube Paulo Viriato", 
relembrou Terezinha.

Ela passou a observar o comporta-
mento da mulher em Rotary e sua evo-
lução na instituição, caminhando lado 
a lado com os homens, companheiros 
de muitas ações, que trabalhadas con-
juntamente transformam vidas.

Dados apontam que as mulheres 
são o grupo de crescimento mais rápi-
do do Rotary, gradualmente ocupando 
posições de liderança na organização. 
Cerca de 2.000 mulheres são presi-
dentes de clube, e esse grupo está 
rapidamente assumindo posições de 
liderança regional. Hoje em dia, apro-
ximadamente 1,2 milhões de homens 
e mulheres, líderes em suas profis-
sões, participam de mais de 29.700 
clubes ao redor do mundo.

Mas, falar sobre o perfil da mulher 
atual requer uma maior compreensão 
do que se define como questões de gê-
nero e papéis sociais. Ou seja, a femi-
nilidade ou masculinidade, enquanto 
comportamentos e identidade, trata-
-se de uma construção cultural e visão 
de cada um sobre o tema. 

"Quanto ao destaque que se dá ao 
fato de ser mulher, acho que já pas-
samos dessa fase de valor de homem, 
valor de mulher. Só o fato da organiza-
ção admitir o nosso ingresso já mostra 

que já estamos igualadas, e o que im-
porta é que estamos fazendo o nosso 
trabalho com responsabilidade, cons-
cientes que nossa colaboração está 
ajudando no progresso da realização 
dos projetos da organização. Repito:  
somos mulheres, mas somos antes de 
tudo pessoas que sabem da impor-
tância que tem hoje o Rotary Club na 
melhoria da situação de pessoas ca-
rentes, e acreditando nisso trabalha-
mos com afinco e responsabilidade, 
sem estarmos pensando se é trabalho 
feminino ou masculino", definiu Tere-
zinha Calçada.

Os programas de Rotary, o traba-
lho desenvolvido pelos clubes, as res-
ponsabilidades assumidas por homens 
e mulheres que representam o distrito 
também foram citados por Terzinha 
Calçada. E, segundo ela, devem ser o 
foco principal de todas as ações, moti-
vadas pela generosidade e pela fé que 
determina e inspira atitudes e seus 
benefícios à sociedade assistida pelos 
rotarianos e rotarianas no Brasil.

"Rotary também tem um trabalho 
importante na oportunidade que dá 
com seus programas de intercâmbio 
na melhoria do relacionamento entre 
povos, pois os jovens que cumprem 
esses programas entram na intimida-
de cultural dos países que visitam e le-
vam aos países o conhecimento do que 
é o Brasil. Em resumo, o que o Brasil 
precisa realmente é de pessoas te-
mentes a Deus e que sejam conscien-
tes dos seus deveres e responsabilida-
des perante Ele, para que melhorem 
realmente a qualidade de vida de todo 
o povo, não importa qual a sua situa-
ção social", finalizou.

Transformando Vidas!

Viver Rotary dentro dos clubes 
compostos por homens e mulheres ba-
seia-se em iniciativas de solidarieda-
de e cooperação entre seus membros, 
com o objetivo de gerar melhores 
condições de vida para uma parcela 
excluída da sociedade. As mulheres 
definitivamente conquistaram seu es-
paço de liderança, deixando para trás 
qualquer distinção, tornando-se parte 
essencial do poder transformador do 
Rotary.
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RCSP Aeroporto entrega projeto de Subsídios Globais a hospital

O RCSP Aeroporto entregou equipamento destinado ao tratamento de ví-
timas de queimaduras obtido com recursos de Subsídios Globais da Fundação 
Rotária. O equipamento, um dermátomo, destina-se a tratamento de queima-
dos graves, e permite a obtenção de pele para restauração de áreas atingidas 
e a multiplicação da pele para o tratamento. O equipamento foi entregue pelo 
Presidente do RCSP Aeroporto Francisco Mo Qom Yeng e pela Presidente da 
Casa da Amizade Cristina, acompanhados de comitiva de associados do clube, 
ao Dr. Vitor Buaride, cirurgião plástico e diretor da área de queimados do Hos-
pital Municipal do Tatuapé. O projeto de Subsídios Globais contou com a parti-
cipação de Distrito do Japão, e teve um valor total de 69 mil dólares. 

RC Santo André 8 de Abril inaugura Projeto Social Permanente

Os associados do RC de Santo André 8 de Abril inauguraram a instalação do 
Projeto Social Permanente "Sapientia",que fica na Rua das Begônias, 68 Vila 
Vitória, Santo André-SP e será coordenado pela companheira Silvia Valente.  
O local foi denominado "Espaço Oswaldo Kazumi Takata", uma homenagem 
a quem muito ajudou os rotarianos do clube nessa instalação, e segue muito 
atuante em Rotary. O Projeto Social é desenvolvido em parceria com o GRCES 
"Lírios de Ouro", Escola de Samba Bicampeã do Carnaval 2013 e 2014 de Santo 
André-SP, com o objetivo de atender pessoas da terceira idade. A inauguração 
contou com a presença de companheiros entre eles o casal presidente Trans-
formador, Telma e Edgard Brandão, representantes da comunidade e autorida-
des da cidade.  

RC Praia Grande Novo Tempo apoia Projeto de Capoeira
Os companheiros do RC de Praia Grande Novo Tempo participaram da Ceri-

mônia de  Batizado de mais de 60 crianças na capoeira, alunos da ONG Praia de 
Paranapuã, dirigida pelo Mestre Angoleiro. A entidade procura contribuir para 
a formação de valores humanos e étnicos baseados no respeito, na socialização 
e liberdade, através de trabalhos que valorizam a cultura brasileira, tudo isso 
buscando fortalecer e engrandecer o capoeirista no seu caráter, dignidade e 
valorização pessoal. O Evento ocorreu no Palácio das Artes em Praia Grande e 
contou com a participação de Mestres da Capoeira de todo Brasil. Tendo a  ação 
como um projeto de educação apoiado pelo clube, os rotarianos forneceram 
uniformes personalizados, cordões e lembranças aos padrinhos que apoiaram 
e prestigiaram  o evento.

RC Guarujá Vicente de Carvalho instala Academia ao Ar Livre
Companheiros do Rotary Club Guarujá Vicente de Carvalho estiveram pre-

sentes neste Sábado de Sol ao calçadão da Praia da Enseada para verificarem 
as instalações da Academia ao Ar Livre, equipamento doado à Cidade de Gua-
rujá através da parceria entre o RC Guarujá Vicente de Carvalho e a Unimed 
Guarujá.  Após a instalação o clube pode constatar a satisfação da população 
ao utilizar os equipamentos.

RC Guarujá Vicente de Carvalho divulga End Polio Now

O Rotary Club Guarujá Vicente de Carvalho organizou uma Ação de Divul-
gação e Conscientização da Campanha “Falta só isto” da Fundação Rotária para 
a erradicação da poliomielite. A ação promocional aconteceu num restaurante 
local bastante frequentado por turistas e moradores da cidade e contou com a 
participação dos membros do clube, familiares, amigos e associados de outros 
10 clubes do Distrito 4420. Mais de 60 pessoas foram fotografadas fazendo o 
gesto da campanha para posterior postagem no site “Maior comercial do mun-
do”. Após as fotos todos os envolvidos reuniram-se para um delicioso e agradá-
vel almoço de companheirismo. 
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Os quatro Rotary Clubs da Área 4, de São Caetano do Sul (Centro, Oeste, 
Leste e Olímpico), uniram-se para realizar projeto beneficente, doando 31 pol-
tronas reclináveis para a "Casa do Vovô", mantida pelo Grupo Luz de São Caeta-
no do Sul. Esse projeto nasceu por ocasião da realização do PETS 2013/2014, 
onde cada clube recebeu uma verba para realização de seus projetos distritais. 
Objetivando a realização de um "Grande Projeto", os futuros presidentes trans-
formadores (à época) pactuaram indicar a soma de recursos para uma única 
entidade.  Após algumas reuniões, os presidentes visitaram a "Casa do Vovô" 
e detectaram a possibilidade de realizar o projeto, suprindo a necessidade de 
adquirir as 12 poltronas reclináveis e ampliar o número de idosos em suas de-
pendências. 

Rotary Clubs de S. Caetano do Sul doam móveis para Casa do  Vovô ac
on
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sRC de São Vicente doa equipamento ao Hospital São José 

O Rotary Club de São Vicente entregou um eletrocardiógrafo de 12 canais 
ao Hospital São José, em São Vicente, sendo esse projeto provido pelo Distrito 
4420 através dos recursos destinados aos Subsídios Distritais. Uma comitiva 
do clube liderada pelo presidente Carlos Alberto da Silva compareceu ao hospi-
tal e foi recebida pelo seu provedor Carlos Roberto Gigliotti e o diretor Cláudio 
Matias Munhoz Soares (presidente do clube em 1995-1996). O Hospital São 
José é o principal da cidade, onde atende parcela significativa da população, 
e encontra-se com várias alas em reforma e está construindo um novo centro 
cirúrgico com oito salas.  O Rotary Club de São Vicente já fez várias doações em 
projetos de Subsídios Equivalentes (atuais Subsídios Globais).

RC de Santos Gonzaga organiza entrega de gibis
Através de inciativa do presidente Carlos Eduardo Duarte Santana, o Ro-

tary Club de Santos Gonzaga e presidentes transformadores realizaram entre-
ga de gibis da campanha "Sol, Amigo da Infância", para a Gibiteca de Santos. 
Acompanhado de Francisco Ferreira, médico e presidente transformador do 
RC de Santos Oeste, responsável pela parceria da campanha promovida pela 
Sociedade Brasileira de Dermatologia com o Distrito 4420, por Ivete Matias 
Conde, presidente do RC de Santos Ponta da Praia e demais companheiros, 
o presidente Carlos Eduardo entregou significativa quantidade de gibis para 
os funcionários da Gibiteca. A Gibiteca Municipal Marcel Rodrigues Paes é um 
confortável local onde os entusiastas dos quadrinhos e leitores, podem se sen-
tir à vontade.  

A presidente do RCSP-Sudeste, Cinthia Corrêa da Costa Machado, acom-
panhada do governador José Joaquim do Amaral Ferreira, e representando os 
companheiros do clube, entregaram ao companheiro Oswaldo K. Takata um 
certificado de reconhecimento, por significativa doação à Fundação Rotária. 
Oswaldo ressaltou que receber o certificado é gratificante, mas que fazer uma 
doação à Fundação Rotária é reverenciar a generosidade, demonstrar a con-
fiança em uma instituição, e a certeza de poder dar credito à seres humanos 
com o dom de transformar vidas. O Governador Joaquim agradeceu a doação 
e confiança na instituição lembrando que " toda doação nas mãos de Rotary é 
certeza de que será muito bem empregada,  visando um bem maior e transfor-
mar vidas com amor.”

RC PG Pedro Taques faz parceria com Jornal e divulga campanha
O Jornal Bom Dia Condomínio, editado pela empresa Capital Administra-

ção de Condomínios de Praia Grande, distribuído em cerca de 3 mil prédios e 
bancas de jornais, está apoiando a campanha do Rotary pela erradicação da 
pólio. A proposta feita pela Diretoria de Imagem Pública do Rotary Club Pe-
dro Taques foi prontamente aceita pelos diretores do Grupo Capital: Sr. Jaime 
Ramos (Presidente do grupo e Vice Presidente do Creci SP), Eng. Alexander 
Ramos (diretor e Secretário de Habitação do município) e Dr. Rubens Ramos Jr. 
(Diretor Executivo). A iniciativa possibilita a divulgação de uma das principais 
ações rotárias, estreitando laços entre o clube e os veiculos de comunicação, a 
fim de promover a imagem pública de Rotary.

RCSP Sudeste reconhece apoio à Fundação Rotária
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Por que mudar a marca de uma orga-
nização centenária? O logo do Rotary é 
um patrimônio, e faz parte da história da 
organização. Sua primeira versão foi criada 
em 1905, como uma roda de carruagem. 
Alguns anos depois recebeu uma fita com 
a inscrição "Rotary Club", e os diversos 
Rotary Clubs que estavam sendo fundados 
começaram a criar suas versões. Somente 
na primeira Convenção, em 1912, os logos 
foram unificados e surgiu a engrenagem, 
ainda preliminar. A engrenagem evoluiria 
até 1920, se aproximando da forma atual, 

até finalmente atingir a forma definitiva em 
1923, quando o rasgo de chaveta foi inseri-
do em seu interior (veja as imagens de sua 
evolução no site do Distrito).

O Rotary, que até relativamente pouco 
tempo não via muita necessidade de ser 
reconhecido publicamente, seguiu usando e 
girando a roda, até perceber que a Imagem 
Pública é uma necessidade vital. A organi-
zação precisa crescer, e para isso precisa ser 
reconhecida. O reconhecimento realimenta 
o sentimento de realização de seus associa-
dos, traz novos associados, e permite que a 

sociedade conheça a organização.
Então surgiu o desafio de se criar um 

logo que fosse imediatamente reconhecido, 
pois no logo anterior a inscrição "Rotary In-
ternational" aparecia muito discreta, e ao 
mesmo tempo não rompesse com a tradição 
centenária. Criou-se então a nova "Marca 
Mãe", unindo o emblema rotário com a pa-
lavra "Rotary". 

O emblema foi simplificado, tornando-
-se monocromático e vazado, e o nome co-
locado ao lado passou a proporcionar um 
reconhecimento imediato ao nome pelo 

qual a organização passaria a ser reconheci-
da por todos e em todos os lugares: simples-
mente "Rotary", acabando com a confusão 
de nomenclaturas, como "Rotary Club" ou 

"Rotary International".
A Marca Mãe é portanto composta des-

ses dois elementos, o nome, ou marca no-
minativa, e o emblema rotário, que devem 
SEMPRE estar nesse mesmo arranjo, posi-
ção e proporção, sem alterações - esses dois 
elementos devem ser tratados como um ob-
jeto único. A fonte da marca nominativa não 
pode ser alterada, e suas cores devem seguir 

um padrão oficial (veja na base da página).
A Marca Mãe pode ser usada como título 

ou logo principal em sites, revistas, banners, 
papéis e onde mais o clube desejar, ou como 
assinatura em publicações. O RI recomenda 
que os clubes adotem o novo logo em toda 
a sua comunicação - há até uma ferramenta 
no site do RI para gerar o logo do clube, in-
serindo seu nome na posição correta.

Paralelamente à criação da nova Marca 
Mãe, foi criada como elemento complemen-
tar a "Marca de Excelência", que é simples-
mente o emblema rotário. O que define a 
Marca de Excelência é sua forma de uso, 
bem particular. Deve ser usada como ele-
mento decorativo onde haja a Marca Mãe, 
e SEMPRE em tamanho pelo menos quatro 
vezes maior do que a Marca Mãe.

Veja nesta página alguns exemplos de 
uso das novas marcas, e consulte no site do 

Distrito 4420, na seção de Imagem Pública, 
mais informações sobre os logos e o manu-
al oficial do RI que detalha seu uso. No site 
você também poderá baixar facilmente as 
imagens do novo logo.

Marcelo R.S.Carvalho
Presidente da Comissão de

Imagem Pública do Distrito 4420
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